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RESUMO | OObjetivo: Apresentar as indicações do uso do Cateter Central de Inserção Periférica no paciente adulto crítico. 
Método: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada na Biblioteca Virtual de Saúde, PubMed e EBSCO, resultando 
em uma amostra de dez artigos publicados entre julho de 2014 e julho de 2019. Resultado: O Cateter Central de Inserção 
Periférica apresenta diversas indicações e seu uso tem crescido nas Unidades de Terapia Intensiva adulto. Conclusão: Trata-se 
de uma tecnologia promissora no tratamento adultos críticos acometidos por diversas doenças, possibilitando mais conforto 
durante o tratamento e possui alto nível de evidência. Além de seguro, eficiente, com bom custo-benefício, pode ser puncionado 
pelo enfermeiro habilitado, à beira-leito, evita os riscos associados ao transporte e traz uma nova dimensão de cuidado para 
o enfermeiro. É uma alternativa viável para substituição ao Cateter Venoso Central, entretanto a sua escolha deve ser feita de 
maneira criteriosa. 
Descritores: Adulto; Unidade de Terapia Intensiva; Cateteres; Enfermeiro. 

ABSTRACT | Objective: To present the indications for the use of the Peripherally Inserted Central Catheter in critically ill adult 
patients. Method: This is an integrative literature review carried out at the Virtual Health Library, PubMed and EBSCO, resulting in 
a sample of ten articles published between July 2014 and July 2019. Result: The Peripherally Inserted Central Catheter has several 
indications and its use has grown in adult Intensive Care Units. Conclusion: This is a promising technology in the treatment of 
critically ill adults affected by various diseases, providing more comfort during treatment and with a high level of evidence. In 
addition to being safe, efficient, and cost-effective, it can be punctured by a qualified nurse, at the bedside, avoiding the risks 
associated with transport and bringing a new dimension of care to nurses. It is a viable alternative to replace the Central Venous 
Catheter, however its choice must be made judiciously
Descriptors: Adult; Intensive care unit; Catheters; Nurse.

RESUMEN | OObjetivo: Presentar las indicaciones de uso del catéter central de inserción periférica en pacientes adultos 
críticamente enfermos. Método: Se trata de una revisión integradora de la literatura realizada en la Biblioteca Virtual en Salud, 
PubMed y EBSCO, dando como resultado una muestra de diez artículos. Resultado: Se trata de una revisión integradora de la 
literatura realizada en la Biblioteca Virtual en Salud, PubMed y EBSCO, dando como resultado una muestra de diez artículos 
publicados entre julio de 2014 y julio de 2019. Conclusión: Se trata de una tecnología prometedora en el tratamiento de adultos 
críticamente enfermos afectados por diversas patologías, brindando mayor comodidad durante el tratamiento y con un alto nivel 
de evidencia. Además de ser seguro, eficiente y rentable, puede ser perforado por una enfermera cualificada, a pie de cama, 
evitando los riesgos asociados al transporte y aportando una nueva dimensión de atención a las enfermeras. Es una alternativa 
viable para reemplazar el catéter venoso central, sin embargo, su elección debe hacerse con prudencia
Descriptores: Adulto; Unidad de terapia intensiva; Catéteres; Enfermero.

Indicações do uso do Cateter Central de Inserção 
Periférica no adulto crítico

INTRODUÇÃO 

Nos hospitais, as Unidades de Te-
rapias Intensivas (UTI) são seto-
res de referência no tratamento 

de pacientes adultos graves que estejam 
em risco de vida causado por alguma 
disfunção dos seus sistemas fisiológicos. 
Por isso é necessário garantir a eles um 
acesso venoso seguro e funcional durante 
a assistência, visto que podem necessitar 
de medicamentos endovenosos por um 
período prolongado. (1)

Um dos procedimentos mais comu-
mente realizados em uma internação 
hospitalar é a punção de um acesso 
venoso, onde múltiplas tentativas de 
punção venosa periférica podem acar-
retar ao paciente sofrimento, aumento Recebido em: 22/09/2021
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do desconforto e ansiedade. Devido às 
tentativas sem sucesso, o profissional 
pode se sentir frustrado além de ele-
var o custo da internação hospitalar e 
o tempo de trabalho da enfermagem. 
Para evitar este tipo de situação, o ca-
teter selecionado deve estar de acordo 
com a terapia infusional indicada para 
o paciente de acordo com sua situação 
clínica. (2-3)

O cateter central mais utilizado nos 
pacientes adultos gravemente enfermos 
é o Cateter Venoso Central (CVC), en-
tretanto, existem outros tipos de cate-
teres que podem ser utilizados e que 
podem aumentar os benefícios para o 
paciente crítico. Dentre estes, está o 
Cateter Central de Inserção Periférica 
(Peripherally Inserted Central Catheter 
- PICC).  O PICC é um cateter venoso 
central semi-implantado de longa per-
manência que é inserido em uma veia 
periférica e progride até o terço distal 
da veia cava superior ou proximal da 
veia cava inferior, onde pode permane-
cer por até dois anos e seis meses. (4-5)

O uso deste cateter foi descrito pela 
primeira vez em 1929 pelo médico 
Werner Theodor Otto Forssmann, ga-
nhando o prêmio Nobel de medicina 
em 1956. No Brasil, o PICC começou 
a ser usado em 1990 inicialmente em 
pacientes neonatais e pediátricos, mas 
atualmente também pode ser utilizado 
em adultos. (4, 6)

Além de seguro, eficiente, com bom 
custo-benefício, pode ser conveniente-
mente puncionado pelo enfermeiro as-
sistencial habilitado, à beira-leito, evita 
os riscos associados ao transporte e traz 
uma nova dimensão de cuidado para o 
enfermeiro. (7) Portanto, a fim de mi-
nimizar os eventos adversos e garantir 
uma assistência mais segura e qualifi-
cada, o enfermeiro deve estar apto a in-
dicar e/ou contraindicar a punção des-
te cateter. (6) Assim, o objetivo deste 
estudo foi apresentar as indicações do 
uso do PICC no paciente adulto crítico.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma Revisão Integrati-
va da literatura, que se deu de forma 
virtual a partir das seguintes etapas: (I) 
questão de pesquisa, (II) busca na lite-
ratura, (III) categorização da amostra, 
(IV) avaliação dos estudos, (V) interpre-
tação dos resultados e (VI) síntese do 
conhecimento. (8)

Foram utilizadas as publicações 
disponíveis nas bases de dados Biblio-
teca Virtual em Saúde (BVS), EBSCO e 
PubMed. Devido às especificidades de 
cada base de dados, as estratégias de 
busca variam, conforme ilustra o dia-
grama I.

Para compor a amostra do estudo, 
foram utilizados os descritores (DeCS/
MeSH) “adulto”, “unidade de terapia 
intensiva” e “cateteres”. Para a realiza-
ção da busca das publicações foram es-
tabelecidos critérios de inclusão, sendo 
eles: artigos, teses, monografias e dis-
sertações escritos em língua portugue-

sa, inglesa ou espanhola publicados 
entre julho de 2014 e julho de 2019. 
As pesquisas duplicadas ou que não 
responderam ao objetivo deste estudo 
foram excluídas. 

Após seleção da população do es-
tudo através do cruzamento dos descri-
tores nas bases de dados selecionadas, 
todas as publicações tiveram seus títu-
los e resumos avaliados, sendo excluí-
dos os que não respondessem ao obje-
tivo desta pesquisa.  

RESULTADOS

Após criteriosa análise foi encon-
trada uma amostra de dez artigos lidos 
integralmente e posteriormente as suas 
principais informações foram sintetiza-
das no Quadro 1. 

Dos artigos selecionados, 30% fo-
ram publicados no ano de 2017; 30% 
em 2016;  20% em 2018 e finalmente, 

 

Diagrama I - Metodologia de pesquisa

Excluídos*: não selecionados após leitura dos resumos

Excluídos **: não selecionados por não responder a questão norteadora

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.
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10% em 2019 e 2015. Dos estudos se-
lecionados, 50% são do tipo coorte e 
o restante representam 10% para cada 
estudo: retrospectivo e observacional; 
projeto evidência-implementação; 
prospectivo de centro único; descriti-
vo e qualitativo; e análise multivaria-
da. Foram encontradas dez indicações 
mais comuns para o uso do PICC, como 
está destacado no quadro 2.

	 O Cateter Central de Inserção 
Periférica tem diversas indicações para 
a rotina de infusão de fluidos e medica-
mentos. Foi percebido que os fatores de 
infusão de diferentes drogas por via en-
dovenosa, assim como antibióticotera-
pia, nutrição parenteral, quimioterapia 
e drogas vasoativas são mais recorren-
tes nas indicações e aplicabilidade.

DISCUSSÃO

O Cateter Central de Inserção Pe-
riférica é um avanço da modernida-
de. Pois, se trata de um cateter central 
especializado e seu uso tem crescido 
nos hospitais para manejo de pacientes 
adultos. (17) Houve também expansão 
do uso nas Unidades de Terapia Intensi-
va (18), emergindo como uma alterna-
tiva viável para serem utilizados como 
cateteres de curta permanência, subs-
tituindo os cateteres venosos centrais 
não tunelizados. (11)

Apesar disso, foi observado que na 
emergência o cateter de escolha foi o 
CVC e o PICC foi utilizado como pro-
cedimento eletivo. (10) Comparada 
à punção do CVC, a punção do PICC 
pode ser considerada menos traumáti-
ca e mais segura que a do CVC, por-
que utiliza o ultrassom para a guiar a 
punção, entretanto, o movimento do 
cateter dentro do vaso pode danificar o 
endotélio. (12)

Entre as vantagens do PICC, po-
de-se falar de seu baixo custo e esta-
bilidade, sendo um cateter de longa 
permanência. (18)  Seu uso aumenta 
a mobilidade do paciente (15), e não 
precisa ser retirado no momento da alta 

da UTI, possibilitando a administração 
de drogas inotrópicas fora da terapia 
intensiva e desta forma, pode ser uti-
lizado como uma “ponte” do hospital 
para a reinserção na comunidade. (16) 

Estas características garantem acesso 
venoso central tanto para a ressuscita-
ção inicial quanto para cuidados gerais 
posteriores (13).

 Ainda, o PICC diminui o descon-

 

Quadro 1 - Síntese dos estudos selecionados 

Nº do 
Artigo

Título
Base de 
dados

Tipo de 
estudo

Ano

A1 (9)

Efficacy and safety of peripherally 
inserted central venous catheters in 
acute cardiac care management.

BVS Coorte 2018

A2 (10)

Inpatient Peripherally Inserted Central 
Venous Catheter Complications: 

Should Peripherally Inserted Central 
Catheter Lines Be Placed in the 

Intensive Care Unit Setting?

BVS Coorte 2017

A3 (11)

Complication rates among periphe-
rally inserted central venous catheters 
and centrally inserted central cathe-

ters in the medical intensive care unit.

BVS Coorte 2016

A4 (12)

Peripherally inserted central venous 
catheter safety in burn care: a single-
-center retrospective cohort review.

BVS Coorte 2015

A5 (13)

Safety and feasibility of ultrasoun-
d-guided placement of peripherally 
inserted central catheter performed 
by neurointensivist in neurosurgery 

intensive care unit.

PubMed
Retrospectivo 
e Observa-

cional
2019

A6 (14)

Management of peripherally inserted 
central catheter use in an intensive 
care unit of a teaching hospital in 

Brazil: a best practice implementation 
project.

PubMed
Projeto 

Evidência-im-
plementação

2018

A7 (15)

Validation of Peripherally Inserted 
Central Catheter-Derived Fick Cardiac 
Outputs in Patients with Heart Failure.

PubMed
Prospectivo de  
Centro Único

2017

A8 (16)

Burn patients' experience of 
peripherally inserted central catheter 

insertion: Analysis of focus group 
interviews from a South Korean burn 

center.

PubMed
Descritivo e 
qualitativo

2016

A9 (17)

Variation in prevalence and patterns 
of peripherally inserted central 

catheter use in adults hospitalized 
with pneumonia.

PubMed Coorte 2016

A10 (18)

The microbiological characteristics 
and risk factors for PICC-related 

bloodstream infections in intensive 
care unit.

EBSCO
Análise Multi-

variada
2017

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
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forto da necessidade de troca de aces-
so venoso em curtos períodos, garantiu 
um acesso venoso que suporta gran-
des fluxos de infusão de medicações e 
pode ter múltiplos lúmens. Além disso, 
seu posicionamento é conveniente pois 
não tem o risco de lesar pleura ou pul-
mões e pode ser utilizado em conco-
mitância a outros dispositivos invasivos 
como ventilação mecânica, muitas ve-
zes necessários na UTI. (9-18) O PICC 
se mostrou um dispositivo interessante 
para uso em centros intensivos especia-
lizados em grandes queimados, sendo 
útil em pacientes com vasos frágeis ou 
que apresentem uma região limitada 
devido as queimaduras. (16)

O PICC tem suas vantagens, porém, 
seu uso está associado a riscos mais 
altos de tromboembolismo venoso e 
infecção de corrente sanguínea que 
os CVC’s em pacientes internados em 
Centros Intensivos. Entretanto, o PICC 
apresenta baixo risco de dano e infec-
ção por inserção, tendo suas principais 
complicações relacionadas à manuten-
ção do cateter. Por isso, este dispositivo 
deve ser utilizado com maior critério e 
suas complicações trombóticas e infec-
ciosas não devem ser ignoradas e mais 
estudos devem ser realizados para se 
obter resultados mais acurados. (10,12, 
13, 17)

Destarte, o PICC é confiável para a 
mensuração de Pressão Venosa Central 
e oferece a possibilidade de monito-
ramento hemodinâmico invasivo. (9) 
Frente a esta possibilidade de moni-
torização, os pacientes com perda de 
peso, com escores de comorbidades 
elevados, criticamente enfermos ou 
diagnosticados com sepse foram mais 
prováveis de receber o PICC em detri-
mento de outros pacientes. (17) 

Práticas modernas estão sendo utili-
zadas, como a inserção de PICC’s com 

menor calibre, com a criação de times 
especializados em inserção, além de 
um gerenciamento melhor dessas li-
nhas venosas centrais. Em diversas uni-
dades, este cateter é introduzido por 
times de enfermeiros especializados e 
que documentam todo o processo de 
inserção e manutenção do cateter ou 
por um radiologista na sala de radio-
logia intervencional guiado por fluo-
roscopia. Entretanto, foi retratado que 
a escolha do cateter é realizada pelo 
médico responsável pelo paciente. (11-
12-13) 

CONCLUSÃO

A punção do Cateter Central de 
Inserção Periférica é uma tecnologia 
promissora no tratamento de pacientes 
adultos críticos acometidos por diver-
sas doenças, possibilitando mais con-

forto durante o tratamento e possui alto 
nível de evidência. 

Desta forma, a inserção do PICC foi 
uma alternativa viável para substitui-
ção ao CVC para a infusão de múltiplas 
drogas em muitos casos. Não obstan-
te, a escolha do uso desse dispositivo 
deve ser criteriosa. Seu uso apresenta 
diversas vantagens e tem crescido nos 
Centros de Tratamento Intensivo para 
adultos. Ainda, a autonomia do papel 
do enfermeiro habilitado para inserção 
do dispositivo traz uma nova perspecti-
va de cuidado, segurança e qualidade 
na assistência ao paciente crítico. 

Diante do exposto, faz-se necessá-
rio mais estudos sobre esse dispositivo, 
suas vantagens, as complicações e as 
suas melhorias para processos de assis-
tência de enfermagem. 

 

Quadro 2: Indicações do PICC no paciente Adulto Crítico

Arti-
gos

Indicação

A1, A5, 
A6, A8, 

A10

Necessidade de infusão de diferentes drogas via endovenosa (incluindo drogas vesicantes) 
em um período igual ou maior que 6 dias;

A4, A5, 
A8, A9

Infusão de antibióticos por um longo período;

A4 Infusão de drogas vasoativas;

A4 Necessidade de coletas de sangue em pacientes com rede venosa difícil ou limitada

A4, A6, 
A8, 
A10

Infusão de nutrição parenteral;

A4 Dificuldade de punção de CVC devido restrição no local de punção;

A5, A6, 
A9

Necessidade de testagem sanguínea frequente;

A5 Acesso venoso difícil;

A8, 
A10

Administração de quimioterapia;

A9 Monitoramento hemodinâmico invasivo.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
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